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A mela ou “murcha da teia micélica” é uma das 

principais doenças que interferem na produção 

do feijão comum e do caupi na região 

amazônica. No período chuvoso de Roraima, 

entre os meses de  abril a agosto de 2003, 

foram enviados ao laboratório de fitossanidade 

da Embrapa Roraima amostras de plantas de 

feijão comum e de caupi com sintomas típicos 

de mela em folhas e caule. (Figuras 1, 2, 3, 4A e 

4B). Além desses sintomas, foi possível 

observar os sinais do patógeno caracterizado 

pela formação da teia micélica que interliga as 

partes das plantas (Figura 2), principal 

característica que permite a identificação da 

mela nas culturas atacadas. Esse é o primeiro 

registro de sintomas de mela em feijão comum e 

caupi no estado de Roraima. A doença foi 

identificada apenas na região de cerrado e até o 

momento em áreas de altitude ainda não foi 

detectada.

Sintomatologia

Feijão

Os sintomas de mela observadas no feijão 

instalado no campo experimental Monte Cristo 

da Embrapa Roraima foram  inicialmente 

manchas aquosas nas folhas, de formato 

irregular que tornavam-se necrosadas e 

delimitadas por uma borda escura (Figura 1). 

Com o progresso da doença, ocorre o 

coalescimento das manchas e união de folhas 

sintomáticas pela teia micélica do fungo o que 

dá as planta um aspecto de queima (Figura 2). 
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Caupi 

No feijão caupi proveniente do campo 

experimental Confiança, da Embrapa Roraima, 

foi observado o mesmo padrão de sintoma nas 

folhas descrito anteriormente para o feijão 

comum (Figura 3). Observou-se ainda o 

apodrecimento da parte inferior do caule e, em 

casos mais severos de ataque do patógeno, a 

constrição do caule da planta (Figuras 4a e 4b).

Fig.3.  Sintoma de mela 
em folhas de caupi.
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Fig. 1. Sintoma de mela em 
folha de feijão comum mi = 
mancha inicial e mn – mancha 
necrosada.

Fig. 2. Planta de feijão 
comum com união de folhas 
pela teia micélica do fungo.
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Agente etiológico

O agente causal da mela é o fungo 

Thanatephorus cucumeris (Frank) Donk cuja 

forma anamórfica é Rhizoctonia solani Kuhn. A 

teia micélica visível a olho nu nas partes 

vegetais sintomáticas é de R. solani. Esse fungo 

não forma esporos (micélio estéril) e tem como 

características o padrão de ramificação das 

hifas em 90º, uma constrição e um septo 

próximos ao ponto de origem da ramificação 

(Alexopoulos et al., 1995). Em microscópio 

óptico todas essas características foram 

observadas (Figura 5).

Fig.5.  Rhizoctonia solani  
visualizada em microscópio ótico 
(aumento de 40X).  Observar 
características do fungo. A = 
ramificação da hifa em ângulo de 
90º e  S = septo próximo ao ponto 
de origem da ramificação da hifa.

Para o isolamento do fungo utilizou-se a técnica 

do isolamento indireto em meio de batata 

dextrose agar (BDA). Pequenas secções de 

folhas com sintomas da doença foram 

colocadas em álcool 95 % por 30 segundos, 

transferidas para hipoclorito de sódio 2 % por 2 

minutos e em seguida lavadas em água 

destilada esterilizada. Os fragmentos após 

secagem em papel de filtro esterilizado foram 

depositados em placas de Petri contendo meio 

BDA. Após cinco dias, verificou-se o 

crescimento micelial do fungo que foi transferido 

para tubos de ensaio contendo meio BDA e 

armazenados a 4 ºC. Os isolados obtidos estão 
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Fig.4. Apodrecimento (A) e constrição (B) da parte inferior do caule de caupi 
causado por Rhizoctonia solani.
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depositados na coleção de microrganismos 

mantida na Embrapa Roraima. 

Epidemiologia

Rhizoctonia solani é um patógeno de solo 

altamente destrutivo que ataca várias espécies 

de plantas em todo o mundo tanto em solos 

cultivados como em não cultivados (Ogoshi, 

1987). Apresenta grande capacidade 

competitiva saprofítica no solo e sobrevive de 

um cultivo para outro colonizando restos de 

culturas ou mediante estruturas de resistência, 

chamadas de escleródios (Papavizas e Davey, 

1961).

A disseminação de R. solani é feita pelo vento, 

chuva (respingos), água de irrigação e pela 

movimentação de homens, animais e 

implementos agrícolas que podem transportar 

tanto os escleródios como o micélio do fungo. 

Sementes contaminadas também constituem 

uma importante fonte de inóculo. 

O desenvolvimento da doença é favorecido pela 

combinação de temperatura (> 35 ºC) e 

umidade relativa do ar elevadas (> 80%) bem 

como pela alta frequência e quantidade de 

chuvas. Em Roraima, essa condição ocorre no 

período chuvoso que vai de abril a setembro e 

coincide com a época de desenvolvimento das 

culturas no campo.         

As perdas em função da doença variam em 

função da variedade, época de desenvolvimento 

da cultura, espaçamento e o estado nutricional 

das plantas. Para o feijão comum, a carência de 

cálcio  aumenta a susceptibilidade a mela (Pria 

et al.,1999). Na região de cerrado de Roraima 

todos os materiais de feijão comum testados 

apresentaram sintomas da mela tanto na época 

chuvosa como na época seca (Oliveira Júnior, 

comunicação pessoal).

Práticas culturais recomendadas

Pelas características ecológicas de R. solani, o 

controle da mela torna-se muito difícil. O uso de 

cultivares resistentes seria a forma mais barata 

de controle. O caupi é mais tolerante à mela que 

o feijão comum. Entretanto, até o momento, não 

existem cultivares de feijão ou de caupi 

resistentes a mela. Portanto, as práticas 

culturais adotadas pelo produtor são 

importantes para minimizar as perdas com a 

doença.

As práticas culturais recomendadas para o 

controle da doença são: uso de sementes 

sadias; eliminação dos restos culturais na área 

de plantio, através de aração profunda; manter 

a área livre de plantas daninhas; utilizar 

espaçamento que permita a aeração do plantio 

e evite o acúmulo de umidade; usar cobertura 

morta como a casca de arroz que serve de 

barreira física entre o solo e a planta; manter as 

plantas em bom estado nutricional e evitar o 

plantio consecutivo da cultura na mesma área 

(Poltronieri et al.,1994; Sartorato et al., 1994).

Para o uso de produtos químicos no controle da 

mela, o produtor deve levar em consideração a 

viabilidade econômica da aplicação. Trabalhos 

de pesquisa conduzidos no Brasil indicam o 

fungicida azoxystrobin como eficiente para o 

controle da mela no feijão quando aplicado nas 

plantas no início do aparecimento dos sintomas 

(Godinho et al., 1999; Costa, 1999). Em 

Roraima, a doença foi controlada com a 

aplicação do azoxystrobin no estádio de início 

de formação de vagens na cultura do caupi 
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(Oliveira Júnior, comunicação pessoal). É 

importante salientar que apenas o uso de 

fungicida não é suficiente para obter-se o 

controle eficiente da doença. A combinação das 

práticas culturais é a melhor maneira de 

controle da mela no feijão e no caupi.
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